
Reis de Israel
De Saul a Oseias 
(Desenhos)
Saul foi o primeiro rei de Israel, reinando de 1029 a 1010 a.C. Ele foi ungido rei 
pelo profeta Samuel, e liderou o povo de Israel em muitas batalhas contra os 
filisteus.

Saul foi um líder forte e corajoso, mas também foi um rei que falhou em 
obedecer a Deus em muitas ocasiões. Por causa de sua desobediência, Deus 
o rejeitou como rei e o substituiu por Davi.

Ozeias foi o último rei, Oseias subiu ao trono em 732 a.C., sucedendo Peca. 
Seu reinado foi marcado por uma série de desafios, incluindo a crescente 
influência do Império Assírio.



Reinado de Saul

Unificação de Israel

Saul foi o primeiro rei de Israel, unificando as tribos israelitas sob 
um único governo. Seu reinado marcou o fim do período de 
juízes e o início da monarquia israelita. Saul enfrentou muitos 
desafios, incluindo a ameaça dos filisteus e a necessidade de 
consolidar seu poder entre as tribos.

Conflitos e Guerras

Saul enfrentou numerosas batalhas contra os filisteus, moabitas, 
amonitas e outros inimigos. Suas vitórias foram importantes 
para proteger Israel e estabelecer seu domínio na região. No 
entanto, as guerras também levaram à instabilidade e tensões 
internas, que contribuíram para a queda de Saul.



Conquistas de Saul

1 1. Derrota dos Amalequitas

Saul, inspirado por Deus, liderou o 
exército israelita contra os 
amalequitas, um povo inimigo que 
havia atacado os israelitas. Saul, 
em uma batalha decisiva, derrotou 
os amalequitas e garantiu a 
segurança das fronteiras israelitas.

2 2. Vitória sobre os Filisteus

Saul enfrentou o exército filisteu, 
tradicional inimigo de Israel, e 
obteve vitórias significativas. Saul, 
como um líder valente e 
estrategista habilidoso, conseguiu 
derrotar os filisteus em várias 
batalhas, garantindo a paz para o 
povo israelita.

3 3. Unificação das Tribos

Saul, por meio de sua liderança e 
força militar, conseguiu unificar as 
tribos de Israel sob um único reino, 
após um período de fragmentação 
e instabilidade.



Davi (1010-970 a.C.)
Davi, segundo rei de Israel, foi um personagem marcante e fundamental na 
história do povo hebreu. Ele é conhecido por sua coragem, habilidade militar e 
devoção a Deus. Davi foi ungido rei por Samuel, mas teve que fugir do rei Saul 
por anos antes de finalmente assumir o trono.

Seu reinado foi marcado por grandes conquistas e a unificação das tribos de 
Israel. Davi expandiu o reino de Israel e estabeleceu Jerusalém como a 
capital, consolidando sua posição como líder e figura central na história do 
povo hebreu. Sua história é contada em grande detalhe no livro de Samuel, no 
Antigo Testamento da Bíblia.



Reinado de Davi

Ascensão ao Trono

Davi, um pastor e guerreiro 
habilidoso, foi ungido rei por 
Samuel, mas Saul o perseguiu. 
Após a morte de Saul, Davi 
finalmente assumiu o trono, 
unificando as tribos de Israel. 
Seu reinado foi marcado por 
justiça, sabedoria e paz.

Expansão Territorial

Davi liderou Israel à vitória em 
diversas batalhas, expandindo o 
território do reino. Ele conquistou 
Jerusalém, que se tornou a 
capital, e consolidou a força 
militar de Israel.

Legado de Davi

Davi é lembrado como um grande rei, conhecido por sua fé em Deus, sua 
liderança inspiradora e seus atos de coragem. Ele é considerado um 
ancestral de Jesus, e seu legado continua a influenciar a história e a 
cultura judaica até hoje.



Conquistas de David

Unificação de Israel

David, inicialmente rei de Judá, expandiu 
seu reino para incluir todas as tribos de 
Israel. Ele liderou a unificação do reino, 
que havia sido dividido por conflitos 
internos. Esse ato marcou um período de 
paz e estabilidade na região.

Conquistas Militares

David era um líder militar habilidoso, 
conquistando territórios de inimigos 
como os filisteus, amonitas, moabitas e 
edomitas. Ele expandiu os limites do 
reino, garantindo a segurança das 
fronteiras e estabelecendo o domínio 
israelita na região.

Construção de Jerusalém

David escolheu Jerusalém como a capital 
do reino unificado. Ele estabeleceu a 
cidade como um centro político e 
religioso, construindo um palácio e um 
altar para a Arca da Aliança.



Salomão (970-931 a.C.)
Salomão, filho de Davi, ascendeu ao trono em 970 a.C. Ele era conhecido por 
sua sabedoria e prosperidade. Seu reinado foi marcado por paz e 
desenvolvimento econômico. Salomão expandiu o reino de Israel, construiu 
grandes templos e fortalezas, e estabeleceu um império próspero.

A construção do Templo de Jerusalém, um dos marcos mais importantes da 
história judaica, foi um dos maiores feitos de Salomão. O templo era uma 
obra monumental, construída com materiais nobres e ornamentada com 
detalhes intrincados. Sua riqueza e beleza eram lendárias.



Reinado de Salomão

Um Reinado de Paz e Prosperidade

Salomão, filho de Davi, sucedeu ao trono em 970 a.C. Seu 
reinado marcou um período de grande paz e prosperidade para 
o reino de Israel. Salomão era conhecido por sua sabedoria, 
riqueza e poder. Ele construiu o Templo de Jerusalém, um 
marco grandioso que representava a fé e a glória de Israel.

A Era Dourada de Israel

A economia floresceu sob o comando de Salomão. O comércio 
se expandiu, e as cidades prosperaram. Salomão também 
promoveu a cultura e as artes. Ele compôs muitos provérbios e 
cânticos, que se tornaram parte da literatura hebraica. Seu 
reinado é considerado a era de ouro do reino unido de Israel.



Conquistas de Salomão

Construção de Templos

Salomão construiu um magnífico templo em Jerusalém, um 
monumento grandioso dedicado a Deus, que simbolizava a fé e a 
glória do reino. Além do templo, ele também ergueu palácios 
luxuosos e fortificou cidades, demonstrando sua riqueza e poder.

Comércio e Prosperidade

Com uma rede de rotas comerciais abrangente, Salomão 
impulsionou o comércio e a prosperidade do reino. Sua 
sabedoria e diplomacia atraíram comerciantes de terras 
distantes, estabelecendo relações comerciais que 
impulsionaram a riqueza e o desenvolvimento do reino.



Jeroboão I (931-910 
a.C.)
Jeroboão I foi o primeiro rei do Reino do Norte de Israel, após a divisão do 
Reino Unido de Israel. Ele governou de 931 a 910 a.C., durante um período de 
grande instabilidade política e religiosa.

Jeroboão era um oficial de Salomão, que foi escolhido pelo povo para liderar 
a revolta contra o rei. Após a morte de Salomão, as dez tribos do Norte se 
separaram e Jeroboão foi coroado rei. Ele era uma figura controversa, 
conhecido por suas ações para fortalecer seu reino e garantir a lealdade de 
seu povo, mas também por suas políticas religiosas, que promoveram a 
adoração de bezerros de ouro em vez do Deus único de Israel.



Reinado de Jeroboão I

Jeroboão I: Um Rei Controverso

Jeroboão I ascendeu ao trono após a morte de Salomão, 
marcando o início do reino do norte de Israel. Ele era um 
personagem controverso. Embora reconhecido por sua 
capacidade administrativa e militar, suas ações para fortalecer 
o reino, como o estabelecimento de centros religiosos 
alternativos, levaram a uma divisão permanente entre os reinos 
do norte e do sul.

Impacto do Reinado

O reino de Jeroboão I durou cerca de 20 anos, período marcado 
por conflitos com o reino do sul, liderado por Roboão, filho de 
Salomão. Jeroboão procurou consolidar o reino do norte, 
erguendo dois santuários em Dan e Betel, onde instalou 
bezerros de ouro para o culto, desviando o povo israelita do 
culto no Templo de Jerusalém.



Conquistas de Jeroboão I

1 1. Estabelecimento do Reino do Norte

Jeroboão I foi o primeiro rei do Reino de Israel, após a 
divisão do Reino Unido de Israel. Ele liderou a separação 
do norte e estabeleceu sua capital em Samaria, marcando 
um novo capítulo na história da nação hebraica.

2 2. Rebelião contra a Dinastia Davidica

Jeroboão I liderou uma rebelião contra a Dinastia 
Davidica, estabelecendo um novo reino independente no 
norte. Esta rebelião levou à divisão do Reino de Israel e à 
criação de dois reinos distintos: Israel e Judá.

3 3. Construção de Santuários

Jeroboão I, temendo que as pessoas voltassem a adorar 
em Jerusalém, construiu santuários em Betel e Dã. Ele 
também instituiu novos rituais religiosos, visando 
fortalecer o culto local e garantir a lealdade de seu povo.

4 4. Expansão Territorial

Jeroboão I expandiu os limites de seu reino, incluindo 
algumas áreas da Síria e da Fenícia. Ele consolidou o 
poder do Reino do Norte e deixou um legado duradouro na 
história do povo hebreu.



Nadabe (910-909 a.C.)
Nadabe foi o terceiro rei do reino do norte de Israel, sucedendo seu pai 
Jeroboão I. Seu reinado foi breve e turbulento, durando apenas dois anos. 
Nadabe continuou a seguir os caminhos pecaminosos de seu pai, adorando 
bezerros de ouro em vez do único Deus verdadeiro. Seu reinado foi marcado 
por revoltas e instabilidade, e foi assassinado por Baasa, um de seus oficiais, 
que então se tornou rei.

A curta duração do reinado de Nadabe é um testemunho da fragilidade do 
reino do norte de Israel durante esse período. A desobediência aos 
mandamentos de Deus e a idolatria resultaram em desunião e violência, que 
fragilizaram o reino. Nadabe não conseguiu unificar o reino e proteger a 
nação dos seus inimigos, levando à sua queda e à ascensão de Baasa. 
Apesar do seu reinado breve, ele deixou um legado importante, mostrando as 
consequências da desobediência e da idolatria.



Reinado de Nadabe

Ascensão ao Trono

Nadabe, filho de Jeroboão I, ascendeu ao 
trono do Reino do Norte de Israel. O seu 
reinado foi marcado por um período 
turbulento e breve.

Um Reinado Conturbado

A instabilidade política e a crescente 
oposição ao governo de Nadabe geraram 
um conflito interno que culminou com o 
seu assassinato por Baasa, um de seus 
generais, apenas dois anos após sua 
ascensão.

O Fim de um Reinado

A morte de Nadabe marcou o fim do seu 
breve reinado. O assassinato, perpetrado 
por Baasa, resultou em uma nova era de 
turbulência e conflitos no Reino do Norte.



Conquistas de Nadabe

Breve Reinado

Nadabe, filho de Jeroboão I, 
reinou por apenas dois anos. Seu 
reinado foi marcado por 
instabilidade e violência, e ele foi 
assassinado por Baasa, um 
membro da tribo de Issacar. A 
morte de Nadabe marcou o fim 
da dinastia de Jeroboão e o 
início de um período de 
instabilidade política em Israel.

Tentativa de Continuar

Nadabe tentou continuar a 
política de seu pai, mantendo o 
culto a bezerros de ouro em 
Betel e Dan. No entanto, seus 
esforços para consolidar seu 
poder foram interrompidos pela 
revolta liderada por Baasa, que 
levou à sua morte e à ascensão 
de uma nova dinastia em Israel.



Baasa (909-886 a.C.)
Baasa foi o segundo rei do reino do norte de Israel, após a divisão do reino. 
Baasa subiu ao trono após a morte de Nadabe, filho de Jeroboão. Ele 
assassinou Nadabe e sua família, pois queria tomar o controle do reino para 
si.

Baasa reinou por 24 anos. Durante seu reinado, Baasa continuou as políticas 
religiosas de Jeroboão, construindo novos altares e templos dedicados a 
deuses pagãos. Ele também expandiu o reino do norte, combatendo os 
filisteus e os sírios.



Reinado de Baasa

Ascensão ao Poder

Baasa, um oficial do exército, assassinou 
Elá, o último rei da dinastia de Jeroboão I, 
e assumiu o trono de Israel. Ele 
consolidou seu poder e restaurou a ordem 
após um período tumultuado.

Conquistas e Conflitos

O reinado de Baasa foi marcado por 
conflitos com Judá, uma luta constante 
por poder e território na região. Apesar de 
ter enfrentado dificuldades, Baasa 
conseguiu expandir seu domínio e 
fortalecer o reino de Israel.

Legado de Baasa

Baasa governou por 24 anos e deixou um 
legado controverso. Sua ascensão ao 
poder foi marcada por violência, mas ele 
também foi um rei que buscou a 
estabilidade do reino de Israel.



Conquistas de Baasa

Expansão Territorial

Baasa, rei de Israel, expandiu os domínios 
do reino, fortalecendo seu poder e 
desafiando a influência de Judá. Ele 
conquistou cidades importantes, 
consolidando sua posição como líder 
regional.

Conquistas Militares

As conquistas de Baasa se basearam em 
uma estratégia militar agressiva e bem-
sucedida. Ele liderou seus exércitos em 
batalhas cruciais, derrotando seus 
inimigos e expandindo as fronteiras do 
reino.

Fortalezas e Defesas

Baasa investiu em fortificações 
estratégicas, construindo e reforçando 
cidades e fortalezas para proteger seu 
reino de invasões e garantir sua 
segurança.



Elá (886-885 a.C.)
Elá, filho de Baasa, foi o quarto rei de Israel. Seu reinado durou apenas dois 
anos, de 886 a 885 a.C. Ele sucedeu seu pai, mas não conseguiu manter a 
estabilidade do reino.

Elá foi um rei cruel e tirânico, o que o tornou impopular entre o povo. Seu 
reinado foi marcado por revoltas e conspirações. Zinri, um de seus oficiais, 
liderou uma rebelião que culminou na morte de Elá e no fim da dinastia de 
Baasa.



Reinado de Elá

Breve Reinado

Elá, filho de Baasa, sucedeu ao trono do 
reino do Norte, Israel. Seu reinado foi 
marcado por um breve período de 
apenas dois anos. Durante este tempo, 
ele enfrentou a revolta de Zimri, um dos 
seus oficiais, que o assassinou e tomou 
o poder.

Descontentamento e Rebelião

O reinado de Elá foi marcado pela 
desobediência e pela rebeldia de seu 
povo. O povo de Israel se rebelou contra 
Elá devido à sua crueldade e aos maus 
tratos que infligia ao povo. Essa revolta 
culminou na morte de Elá e no fim do 
seu reinado.



Conquistas de Elá

1 1. Brevidade do Reinado

O reinado de Elá foi muito curto, 
durando apenas dois anos. Ele não 
teve tempo para realizar grandes 
conquistas militares ou políticas. 
Seu foco principal foi em 
consolidar seu poder e manter a 
paz no reino.

2 2. Conflitos Internos

Elá enfrentou um desafio interno 
significativo: a revolta de Zimri, um 
de seus oficiais. Zimri assassinou 
Elá e tomou o trono, marcando o 
fim do reinado de Elá e o início de 
um período conturbado na história 
de Israel.

3 3. Fim da Dinastia

A morte de Elá marcou o fim da 
dinastia de Jeú, que havia 
governado Israel por quase 50 
anos. A instabilidade política e as 
revoltas internas levaram a uma 
série de breves reinados e à 
ascensão de novas dinastias.



Zinri (885 a.C.)
Zinri foi um usurpador que reinou por apenas sete dias em Israel. Ele 
assassinou o rei Elá, mas foi derrotado por Onri, que logo se tornou rei após a 
batalha e fundou a dinastia omrida.

Zinri é frequentemente descrito como uma figura sombria e vingativa na 
história de Israel. Sua curta e sangrenta história serve como um lembrete da 
instabilidade política que caracterizou o reino de Israel em seus primeiros 
anos.



Reinado de Zinri

Ascensão ao Poder

Zinri, um oficial do exército, liderou uma rebelião e 
assassinou o rei Elá em Tirza. Zinri autoproclamou-se rei, 
mas seu reinado durou apenas sete dias.

Conflito e Derrota

O general Omri, que estava a caminho de derrotar a cidade de 
Gibetão, ouviu a notícia da morte de Elá e iniciou uma 
marcha para Tirza. Zinri foi derrotado e morto por Omri, que 
assumiu o trono de Israel.



Conquistas de Zinri

Brevidade do Reinado

O reinado de Zinri foi um dos mais curtos da história de Israel. 
Ele durou apenas sete dias e ficou marcado pela violência e 
instabilidade. Zinri assassinou seu predecessor, Elá, para 
assumir o trono, mas a revolta de Onri o derrubou.

Conquistas Insignificantes

Zinri, em seu curto reinado, não teve tempo de realizar 
conquistas significativas. Seu foco principal foi garantir seu 
próprio poder e enfrentar as ameaças à sua liderança. A 
instabilidade política da época não permitiu que ele se dedicasse 
a projetos de expansão territorial ou reformas.



Onri (885-874 a.C.)
Onri foi um rei de Israel que governou por doze anos, de 885 a 874 a.C.. Ele é 
conhecido por ter fundado a cidade de Samaria, que se tornou a capital do 
Reino do Norte de Israel. Onri também lutou contra os sírios por muitos anos, 
a fim de manter o controle do seu reino.

Ele era um rei guerreiro que lutou contra os sírios e os moabitas. Onri foi um 
rei importante em Israel, e é lembrado como um rei forte e determinado. Ele 
estabeleceu a cidade de Samaria como a capital do Reino do Norte, e é 
conhecido por ter reunificado as tribos de Israel depois de um período de 
divisão e instabilidade.



Reinado de Onri

Ascensão ao Trono

Onri, um general de grande habilidade 
e influência, tomou o poder após a 
morte de Zinri, usurpando o trono. Seu 
reinado foi marcado por um período 
de instabilidade e conflitos, enquanto 
lutava para consolidar seu poder e 
enfrentar as ameaças internas e 
externas.

Construção de Samaria

Durante seu reinado, Onri construiu 
uma nova capital em Samaria, uma 
cidade estrategicamente localizada no 
centro do reino de Israel. Samaria, 
com sua localização estratégica e 
fortificações robustas, se tornou um 
centro político e militar de grande 
importância para o reino.

Conflitos e Alianças

Onri enfrentou desafios durante seu 
governo, lutando contra inimigos 
externos e consolidando o poder em 
seu próprio reino. Ele também 
enfrentou oposição interna, e seu 
reinado foi marcado por intrigas e 
revoltas. Onri governou por 12 anos, 
marcando um período crucial na 
história de Israel, com um legado que 
se estendeu aos seus sucessores.



Conquistas de Onri

Fortalecimento do Reino

Onri enfrentou a ameaça de Zinri e 
conseguiu solidificar seu reinado. 
Ele reconstruiu a cidade de Samaria, 
que se tornou a capital do reino do 
norte de Israel, após sua vitória 
sobre Zinri. A cidade foi 
estrategicamente posicionada, 
proporcionando um centro de poder 
e controle. Essa mudança foi crucial 
para a estabilidade e o crescimento 
do reino.

Conflitos Contínuos

Apesar de seus esforços, Onri ainda 
enfrentou dificuldades durante seu 
reinado. Ele lutou constantemente 
contra as ameaças de outras tribos 
e reinos vizinhos, como os 
moabitas. O reino de Israel se viu 
envolvido em diversas guerras, 
buscando expandir seu território e 
garantir sua segurança.

Impacto duradouro

As ações de Onri tiveram um 
impacto duradouro no reino de 
Israel. A construção de Samaria 
como capital e as batalhas travadas 
por ele ajudaram a fortalecer o reino 
e estabelecer uma base para o 
futuro.



Acabe (874-853 a.C.)
Acabe foi um rei de Israel que governou durante 22 anos. Foi conhecido por 
sua crueldade e práticas pagãs. Apesar disso, ele se envolveu em políticas 
que expandiram o comércio e fortaleceram o reino. Seu reinado foi marcado 
por confrontos com a Síria, que buscava controlar as cidades comerciais de 
Israel. A guerra entre Acabe e a Síria foi um ponto central de seu reinado. 
Acabe também enfrentou problemas com o profeta Elias, que condenou sua 
idolatria e práticas pagãs.



Reinado de Acabe

Um Rei Controverso

Acabe, o rei de Israel, governou de 874 a 853 a.C., sendo 
conhecido por seu reinado cheio de conflitos. Acabe foi um dos 
reis mais desafiadores da história de Israel. Ele se casou com 
Jezabel, uma princesa fenícia que trouxe a adoração a Baal para 
Israel.

Este ato trouxe grande controvérsia e levou à adoração a Baal, 
que se espalhou rapidamente pela nação. Apesar das reformas 
religiosas, Acabe também levou Israel à prosperidade 
económica.

Conflitos e Derrotas

Acabe enfrentou várias batalhas contra os sírios, que foram 
bem-sucedidas. Contudo, ele foi forçado a fazer alianças com 
os sírios e, eventualmente, foi derrotado por eles em uma 
batalha. Acabe foi morto em batalha e seu filho, Acazias, herdou 
o trono.

Seu reinado é marcado por guerras e conflitos religiosos, mas 
também por conquistas territoriais e prosperidade económica. 
O reinado de Acabe é lembrado pelos seus avanços 
económicos e pelas reformas religiosas, que contribuíram para 
o desenvolvimento e expansão do reino de Israel.



Conquistas de Acabe

Expansão Territorial

Acabe, rei de Israel, consolidou seu poder 
com algumas vitórias estratégicas. Ele 
expandiu os limites do reino, incluindo o 
controle de cidades importantes como 
Ramoth-Gilead.

Alianças Diplomáticas

Acabe buscou fortalecer sua posição 
através de alianças estratégicas. Ele se 
casou com Jezabel, filha do rei Sidom, 
uma união que gerou um período de paz e 
prosperidade em Israel.

Construção e Renovação

Acabe empreendeu a construção e a 
reconstrução de importantes centros 
religiosos em Israel. Ele construiu um 
templo dedicado ao deus Baal, com o 
objetivo de unificar o povo e fortalecer 
sua posição política.



Acazias (853-852 a.C.)
Acazias foi um rei de Israel que governou por um curto período, de 853 a 852 
a.C. Ele sucedeu seu pai, Acabe, que morreu em batalha contra os sírios.

Acazias era conhecido por sua crueldade e por sua crença em Baal, o deus 
cananeu. Ele também foi responsável por promover o culto de Baal em Israel, 
contrariando o Deus verdadeiro.



Reinado de Acazias

1 1. Sucessão e Início do Reinado

Acazias sucedeu seu pai, Acabe, 
como rei de Israel em 853 a.C. Seu 
reinado foi marcado por um curto 
período de dois anos, marcado por 
desafios e tragédias.

2 2. Influência do Culto a Baal

Apesar da tentativa de seu pai em 
reverter o culto a Baal, Acazias 
continuou a seguir as práticas 
pagãs de seus antecessores, 
afastando-se da adoração ao Deus 
único de Israel.

3 3. Ataque de Moab e Derrota

Durante seu reinado, Acazias 
enfrentou uma rebelião do rei de 
Moab, Mesá, que se recusou a 
pagar o tributo a Israel. Acazias, 
ferido em batalha, morreu pouco 
tempo depois, deixando seu reino 
em crise.



Conquistas de Acazias

Reinado Curto

Acazias reinou por apenas dois 
anos, de 853 a 852 a.C., e não 
teve tempo para realizar grandes 
conquistas militares. Seu reinado 
foi marcado por uma série de 
desafios e dificuldades, incluindo 
a invasão de Israel por parte dos 
moabitas.

Morte de Acazias

Acazias morreu em 
circunstâncias trágicas. Ele caiu 
por uma janela de seu palácio 
em Samaria e sofreu ferimentos 
graves. Ele foi levado para 
Jezreel para receber tratamento, 
mas morreu pouco depois.



Jeorão, Rei de Israel
Jeorão foi o oitavo rei do reino do norte de Israel, sucedendo seu pai, Acabe, 
em 852 a.C. Seu reinado foi marcado por turbulências políticas e conflitos 
com o reino de Judá, além de uma crescente influência do profeta Elias em 
sua vida e decisões.

Jeorão enfrentou uma série de crises, incluindo uma invasão da Síria e uma 
rebelião interna. Apesar de suas tentativas de manter a estabilidade, seu 
reinado foi marcado por guerras e instabilidade. A influência de Elias e a 
crescente presença do profeta Eliseu serviram como um constante lembrete 
de que Jeorão devia se arrepender de seus caminhos e buscar a orientação 
de Deus.



Reinado de Jeorão

Contexto

Jeorão sucedeu seu pai, Acazias, como rei de Israel. O reinado 
de Jeorão durou apenas 12 anos. Durante esse período, Jeorão 
continuou a seguir os caminhos pecaminosos de seu pai, e a 
nação de Israel sofreu muito por causa de sua desobediência a 
Deus. Este reinado foi marcado por conflitos com a Síria e uma 
invasão por parte do rei Jeú, que resultou na morte de Jeorão e 
o fim da dinastia omrida.

Desafios

Jeorão enfrentou muitos desafios durante seu reinado. Ele teve 
que lidar com a crescente influência do profeta Elias, que 
condenou os atos pecaminosos de Jeorão e da casa de Omri. 
Ele também teve que lutar contra os ataques dos arameus, que 
buscavam tomar o controle de Israel. O reinado de Jeorão foi 
marcado por conflitos constantes e por um período de grande 
instabilidade para o reino de Israel.



Conquistas de Jeorão

Defesa contra Mesha

O reinado de Jeorão foi marcado por uma rebelião do rei Mesha 
de Moabe. Jeorão lutou contra Mesha, mas não conseguiu 
subjugar os moabitas. A conquista de Mesha resultou na perda 
de terras israelitas e enfraqueceu a posição de Jeorão.

Guerras com a Síria

Jeorão também enfrentou conflitos com a Síria. O rei sírio Hazael 
invadiu Israel, pilhando as cidades e causando grande 
destruição. Jeorão lutou bravamente, mas não conseguiu 
impedir as invasões sírias.



Jeú (841-814 a.C.)
Jeú foi um rei israelita que governou entre 841 a.C. e 814 a.C. Ele era um 
general que liderou uma revolta contra a dinastia omridade, governando de 
forma violenta e cruel.

Ele é lembrado por sua crueldade, mas também por sua lealdade ao Deus de 
Israel, Yahvé. Jeú foi um líder implacável e agressivo, conhecido por sua 
determinação em eliminar seus inimigos e seus seguidores. Seu reinado, 
embora sangrento, foi um período de consolidação do poder e de restauração 
do monoteísmo em Israel.



Reinado de Jeú

Ascensão ao Poder

Jeú, um general do exército israelita, foi 
ungido rei por Eliseu, o profeta. Ele liderou 
uma revolta contra a dinastia de Acabe e 
eliminou todos os seus descendentes, 
estabelecendo uma nova linhagem real 
em Israel.

Reformas Religiosas

Jeú promoveu reformas religiosas para 
combater a adoração de Baal, o deus 
cananeu, que havia se espalhado durante 
o reinado de Acabe e seus sucessores. 
Ele restaurou a adoração ao Deus único, 
Yahweh, como o deus de Israel.

Conquistas e Extinção da Dinastia

Jeú também fez campanha contra as 
últimas forças de Acabe e Moab, 
expandindo o reino de Israel. Seu reinado 
foi marcado por um governo firme e pela 
restauração da adoração ao Deus único, 
Yahweh, no reino do norte de Israel.



Conquistas de Jeú

Acampamento de Jeú

Jeú, um rei de Israel, conhecido por sua ferocidade e 
determinação, conquistou a cidade de Samaria e derrotou a 
dinastia de Acabe. Sua liderança marcou uma nova era para o 
reino, embora marcada por violência e crueldade.

Suas Guerras

As conquistas de Jeú foram marcadas por guerras sangrentas e 
estratégicas. O rei enfrentou inimigos poderosos, como os sírios 
e os babilônios, mostrando sua habilidade militar. Apesar das 
vitórias, seu reinado foi marcado por uma profunda instabilidade.



Jeoaás (814-798 a.C.)
Jeoaás, filho de Joás, sucedeu a seu pai como rei de Israel, iniciando um 
reinado de 16 anos. Seu governo foi marcado por uma profunda crise política 
e religiosa, com a ascensão de profetas como Jonas e Amós, que criticavam 
fortemente a corrupção e idolatria do reino.

Jeoaás, apesar de ter enfrentado desafios significativos durante seu reinado, 
lutou para restaurar a ordem e a moralidade em Israel. Ele enfrentou a 
influência de profetas como Jonas e Amós, que denunciavam a corrupção e a 
apostasia do reino. Seu governo foi um período de transição e reavaliação, 
marcado por crises e conflitos internos.



Reinado de Jeoaás

Ascensão ao Trono

Jeoaás assumiu o trono em 814 a.C., 
após o assassinato de seu pai, Jeú. Sua 
juventude e a influência do sumo 
sacerdote Joiada, que o protegeu, 
garantiram a sua ascensão ao poder.

Restauração do Templo

Durante o seu reinado, Jeoaás restaurou o 
Templo de Jerusalém, que havia sido 
negligenciado por seus antecessores. Ele 
também promoveu a reforma religiosa e a 
observância da Lei Mosaica.

Conflito com a Síria

Jeoaás enfrentou conflitos com a Síria, 
que ameaçava a segurança de Israel. Ele 
conseguiu repelir os sírios, restaurando a 
paz e a estabilidade em seu reino.



Conquistas de Jeoaás

Restauração do Reino

Jeoaás restaurou o território perdido para os sírios durante o 
reinado de seu pai, Jeoacaz. Ele recuperou cidades importantes 
como Damasco, restaurando a força militar e a soberania de 
Israel. O reino se recuperou, mas ainda enfrentava desafios 
internos.

Reformas Religiosas

Jeoaás realizou reformas religiosas, restaurando o culto a 
Jeová e combatendo a idolatria, que havia se espalhado durante 
o reinado anterior. As práticas pagãs foram combatidas e o 
templo de Jeová foi restaurado, fortalecendo a fé religiosa de 
Israel.



Jeroboão II (798-753 
a.C.)
Jeroboão II foi um rei de Israel, durante um período de prosperidade e 
crescimento. Ele ascendeu ao trono após a morte de Zacarias, o último rei da 
dinastia Jeú. Jeroboão II reinou por 41 anos, um dos reinados mais longos na 
história de Israel.

Seu reinado foi marcado por grandes conquistas militares e um período de 
prosperidade econômica. Jeroboão II restaurou as fronteiras de Israel a seu 
tamanho original, expandindo seu território para incluir Damasco, na Síria, e 
algumas cidades da região norte da Palestina. Durante seu reinado, Israel 
experimentou um período de paz e estabilidade, e o comércio floresceu.



Reinado de Jeroboão II

1 1. O Início

Jeroboão II ascendeu ao trono em 
798 a.C., sucedendo seu pai, Joás. 
Seu reinado marcou um período de 
prosperidade para o reino do Norte. 
Ele herdou um reino em declínio, 
mas seu governo trouxe 
estabilidade política e econômica.

2 2. Reconstrução e Expansão

Jeroboão II restaurou as fronteiras 
do reino, recuperando terras que 
tinham sido perdidas para os sírios. 
Ele fortificou as cidades e 
revitalizou o comércio. Sua 
liderança eficiente trouxe paz e 
prosperidade ao reino.

3 3. O Legado

O reinado de Jeroboão II foi um 
momento significativo na história 
do reino do Norte. Ele restaurou a 
glória e a prosperidade do reino, 
mas, infelizmente, a decadência e a 
apostasia religiosa retornaram 
após sua morte.



Conquistas de Jeroboão II

Expansão Territorial

Jeroboão II, um rei conhecido por sua 
força militar, restaurou as fronteiras 
do Reino do Norte de Israel a seus 
limites originais, conquistando 
cidades importantes como Damasco, 
na Síria, e Hamate, no norte da Síria. 
Sua expansão territorial trouxe 
prosperidade econômica e paz para o 
reino, além de consolidar a influência 
de Israel na região.

Fortalecimento Econômico

As conquistas de Jeroboão II 
trouxeram um período de 
prosperidade para o reino, 
impulsionando o comércio e a 
agricultura. Os recursos conquistados 
aumentaram a riqueza do reino e 
permitiram a construção de novas 
cidades e infraestrutura. Essa 
prosperidade se refletiu na cultura e 
nas artes, evidenciada em 
descobertas arqueológicas e 
descrições bíblicas.

Influência Política

As conquistas de Jeroboão II 
fortaleceram a posição política de 
Israel na região. Ele se tornou uma 
potência militar e política que podia 
negociar de igual para igual com 
outras grandes potências da época. 
Esse período de paz e prosperidade 
também permitiu que o reino 
florescesse culturalmente, produzindo 
importantes obras literárias e 
artísticas.



Zacarias (753-752 a.C.)
Zacarias foi um rei do Reino do Norte de Israel, que reinou por um breve 
período de apenas seis meses. Seu reinado marcou uma época turbulenta na 
história de Israel, com constantes disputas de poder e instabilidade política.

Zacarias sucedeu a seu pai, Jeroboão II, e governou durante um período de 
declínio e fragmentação do reino. Ele enfrentou revoltas e conspirações, 
culminando em seu assassinato pelo seu próprio oficial, Salum.



Reinado de Zacarias

Zacarias: Um Rei de Breve Reinado

Zacarias, filho de Jeroboão II, foi um rei de Israel que reinou por 
um período muito curto, de apenas seis meses. Ele ascendeu ao 
trono após a morte de seu pai, mas seu reinado foi marcado por 
instabilidade e um golpe de estado liderado por Salum, um de 
seus oficiais.

A Guerra Civil e a Queda de Zacarias

A breve e tumultuada história de Zacarias teve um desfecho 
trágico. Após apenas seis meses no trono, ele foi assassinado 
por Salum, um dos seus oficiais que se rebelou e se 
autoproclamou rei. Esta crise marcou o fim de uma linhagem de 
reis que havia governado Israel por várias décadas.



Conquistas de Zacarias

1 1. Rebelião de Shallum

Zacarias enfrentou uma breve 
rebelião liderada por Shallum, um 
oficial do exército, que assassinou 
Zacarias e tomou o trono. O 
reinado de Zacarias foi marcado 
por uma instabilidade política, que 
contribuiu para a fragilidade do 
reino.

2 2. Brevidade do Reinado

O reinado de Zacarias durou 
apenas seis meses. Ele foi um 
governante efêmero, com pouco 
tempo para realizar grandes feitos 
ou consolidar seu poder. Sua curta 
duração contribuiu para a 
instabilidade política do reino.

3 3. Fracasso em Consolidar o 
Poder

O breve reinado de Zacarias e a 
rápida ascensão de Shallum 
revelam a fragilidade do reino de 
Israel naquele período. O país se 
viu em meio a disputas internas por 
poder, o que enfraqueceu sua 
capacidade de resistir a ameaças 
externas.



Salum (752 a.C.)
Salum foi um rei de Israel, que governou por apenas um mês. Ele sucedeu 
Zacarias, que foi assassinado por seu próprio povo. Seu reinado foi breve e 
marcado por violência e instabilidade. O reinado de Salum foi interrompido 
por Menaém, um oficial do exército israelita, que o matou e se tornou rei.



Reinado de Salum

Breve Reinado

Salum, filho de Jabes, foi um rei israelita que reinou por 
apenas um mês, no ano de 752 a.C. Seu reinado foi marcado 
por uma breve revolta contra o rei sírio Menaém, que havia 
imposto pesados tributos ao reino de Israel. No entanto, sua 
rebelião foi rapidamente suprimida pelo general sírio, que 
instalou o rei Pecá como seu fantoche no trono.

Ascensão de Pecá

Após a deposição de Salum, o general sírio instalou Pecá 
como rei de Israel, iniciando uma dinastia de sete anos de 
domínio sírio no reino. O reinado de Salum serve como um 
exemplo de instabilidade política e fragilidade do reino de 
Israel frente às potências estrangeiras.



Salum, Rei de Israel
Salum foi um rei israelita que governou por um curto período de tempo. Ele se 
tornou rei após a morte do rei Zacarias. Salum foi um rei bastante 
controverso na história de Israel. O período de seu reinado, de 752 a 752 a.C., 
foi marcado por turbulência e violência.

Salum tomou o poder em uma revolta contra o rei Zacarias. No entanto, seu 
reinado foi marcado pela revolta. Os israelitas o viram como um usurpador do 
trono. Ele foi assassinado por Menaém, um dos seus oficiais.

por Aristides Martins



Reinado de Salum

Sucessão Contestada

Salum, filho de Jabes, foi um rei rebelde que se autoproclamou 
rei após a morte de Zacarias, último rei da dinastia de Jeú. O 
reinado de Salum durou apenas um mês, pois foi assassinado 
por Menahem, que rapidamente assumiu o controle de Israel.

Guerra Civil

O reinado de Salum foi marcado por uma guerra civil brutal, com 
Menahem lutando para assumir o poder. A curta duração do 
reinado de Salum indica a fragilidade política e a intensa luta 
pelo trono durante este período.



Conquistas de Salum
Salum, o primeiro rei do Reino do Norte após a divisão do Reino de Israel, enfrentou um desafio imediato: lidar com a revolta de sua 
própria tribo, a de Zebulom, que se recusou a reconhecê-lo como rei. Salum, em sua breve e conturbada jornada como rei, teve poucas 
oportunidades para realizar grandes conquistas. Seu reinado foi marcado por instabilidade interna e pela ameaça constante de 
invasões.

Seu foco principal foi a consolidação do poder, tentando controlar o reino recém-formado. Ele teve que lutar contra a revolta da tribo 
de Zebulom e enfrentou a ameaça constante do exército Assírio. A falta de recursos e tempo limitou suas ações e ele não conseguiu 
expandir significativamente as fronteiras do reino de Israel.



Menahem (752-742 
a.C.)
Menahem foi um rei de Israel, que governou de 752 a 742 a.C. Ele governou 
durante um período turbulento, marcado por invasões e revoltas.

Menahem foi um líder forte, mas também um tirano. Ele aumentou os 
impostos para financiar seu exército e reprimiu qualquer forma de oposição. 
Ele também negociou com o rei da Assíria, Tiglate-Pileser III, para proteger 
seu reino.



Reinado de Menahem

1 1. Ascensão ao Trono

Menahem, filho de Gadi, tomou o poder em 752 a.C., após 
um golpe de estado que depôs o rei Salum, que havia 
assassinado seu predecessor, Zebadias. Seu reinado 
marcou um período conturbado na história de Israel, com 
constantes conflitos internos e externos.

2 2. Conflito com a Assíria

O rei assírio Tiglate-Pileser III ameaçava Israel, e 
Menahem precisou pagar um tributo pesado para evitar 
uma invasão. Esse pagamento teve consequências 
devastadoras para a economia israelita, mas, ao mesmo 
tempo, garantiu a paz com os assírios por um período.

3 3. Aspectos Sociais e Econômicos

Durante o reinado de Menahem, Israel enfrentava 
dificuldades sociais e econômicas, com a crescente 
desigualdade social e o domínio das elites sobre o povo. O 
pagamento do tributo à Assíria agravou essa situação, 
deixando a população empobrecida e insatisfeita.

4 4. Fim do Reinado

Menahem morreu em 742 a.C., após 10 anos de reinado. 
Seu filho, Pecaías, o sucedeu, mas seu reinado foi curto e 
turbulento. O período de Menahem marca uma fase de 
decadência para o reino de Israel, caracterizada por 
instabilidade política e econômica.



Conquistas de Menahem

Reinado Conturbado

Menahem enfrentou um período 
desafiador, marcado por 
conflitos e instabilidades. Apesar 
das dificuldades, o rei se 
destacou por suas habilidades 
militares e estratégias eficazes. 
Ele buscou consolidar seu poder 
e fortalecer as fronteiras do 
reino, garantindo a segurança de 
Israel.

Expansão Territorial

A expansão territorial foi um 
objetivo crucial para Menahem. 
Ele liderou expedições militares 
estratégicas para conquistar 
novas regiões e ampliar os 
domínios de Israel. Essa 
expansão territorial trouxe 
prosperidade e segurança ao 
reino, fortalecendo seu poder e 
influência na região.



Pecaías (742-740 a.C.)
Pecaías, filho de Remalias, foi rei de Israel por apenas dois anos. Ele sucedeu 
Menahem após um golpe de estado e governou durante um período 
turbulento.

Pecaías enfrentou um grande desafio: a ascensão do Império Assírio sob o 
rei Tiglate-Pileser III. O império assírio estava em expansão e representava 
uma ameaça crescente para os reinos de Israel e Judá.



Reinado de Pecaías

Breve Reinado

Pecaías foi um rei de Israel que governou por apenas dois anos, 
de 742 a 740 a.C. Ele sucedeu Menahem após um golpe de 
estado, mas seu reinado foi marcado por instabilidade e 
turbulência política.

Governo Conturbado

Durante o curto reinado de Pecaías, ele enfrentou uma ameaça 
constante do rei Assírio Tiglate-Pileser III, que buscava anexar o 
reino de Israel. Esse conflito causou grande instabilidade política 
e econômica no reino.



Conquistas de Pecaías

Combate Contra Assíria

Pecaías enfrentou a Assíria, mas não teve sucesso. Os assírios 
eram poderosos e implacáveis, e Pecaías foi forçado a pagar um 
tributo para evitar a invasão.

Derrota e Consequências

A derrota de Pecaías para a Assíria teve consequências 
devastadoras para o Reino de Israel. A Assíria passou a dominar 
a região, e o poder de Israel foi enfraquecido.



Peca (740-732 a.C.)
Peca, filho de Remalias, reinou em Israel por oito anos, assumindo o trono 
após a morte de seu pai. Seu reinado foi marcado por uma série de desafios e 
crises, incluindo a invasão assíria e a crescente influência de outras 
potências na região. Peca enfrentou a crescente pressão do Império Assírio, 
que buscava expandir seu domínio sobre as terras do Levante.



Reinado de Peca

Ascensão ao Trono

Peca ascendeu ao trono de Israel em 
740 a.C., após a morte de seu pai, 
Pecaías. Seu reinado foi marcado por 
conflitos internos e instabilidade 
política. Apesar de ter se tornado rei 
em um momento conturbado, Peca 
buscou fortalecer seu poder e garantir 
a segurança do reino.

Conflitos com Assíria

O rei assírio Tiglate-Pileser III era uma 
ameaça constante para Israel. Peca 
tentou resistir à dominação assíria, 
mas suas forças foram superadas. A 
capital, Samaria, foi sitiada pelos 
assírios, e Peca foi capturado e levado 
cativo.

Fim do Reino

A captura de Peca marcou o fim do 
reino de Israel. A Assíria conquistou o 
reino do Norte, e os israelitas foram 
deportados para a Assíria. O fim de 
Israel como uma nação independente 
foi um momento crucial na história do 
povo judeu.



Conquistas de Peca

Ascensão e Rebelião

Peca ascendeu ao trono após a morte de seu pai, Pecaías, e, 
como seu antecessor, enfrentou o desafio do crescente poder 
da Assíria. Sob o domínio do rei Tiglate-Pileser III, a Assíria 
estava em expansão e exercia forte influência sobre as nações 
do Oriente Próximo. Peca, desafiando a dominação assíria, 
rebelou-se contra o rei Tiglate-Pileser III, buscando romper com 
o domínio estrangeiro e reafirmar a independência do Reino do 
Norte.

Consequências da Rebelião

A rebelião de Peca, embora breve, teve consequências sérias 
para o Reino do Norte. O rei Tiglate-Pileser III, respondendo à 
insubordinação, invadiu o território israelita. A poderosa força 
militar assíria, superior em recursos e organização, derrotou as 
forças de Peca. Peca, diante da iminente derrota, foi capturado 
e levado como prisioneiro para a Assíria. A queda de Peca 
marcou o início do fim do Reino do Norte.



Oseias (732-722 a.C.)
Oseias foi o último rei do reino de Israel, que durou apenas dez anos. Seu 
reinado foi marcado pela crescente influência do Império Assírio, que 
ameaçava constantemente a independência de Israel. Oseias tentou se 
libertar da dominação assíria, mas sem sucesso.

Com o fracasso da revolta, o reino de Israel foi conquistado pelos assírios em 
722 a.C., marcando o fim do reino de Israel e o exílio de grande parte de sua 
população. Oseias foi capturado pelos assírios e provavelmente morreu em 
cativeiro.



Reinado de Oseias

1 1. Ascensão

Oseias subiu ao trono em 732 a.C., sucedendo Peca. Seu 
reinado foi marcado por uma série de desafios, incluindo a 
crescente influência do Império Assírio.

2 2. Conflitos

Oseias tentou se libertar do domínio assírio, mas suas 
tentativas foram frustradas. Ele se aliou ao Egito, na 
esperança de obter apoio, mas a aliança fracassou.

3 3. Queda de Samaria

Em 722 a.C., o rei assírio Sargão II invadiu Israel e 
capturou Samaria, a capital do reino. Oseias foi deposto e 
o reino de Israel chegou ao fim.

4 4. Legado

O reinado de Oseias representa o fim do reino de Israel. 
Ele foi o último rei de Israel e seu reinado foi marcado por 
conflitos e derrotas.



Conquistas de Oseias

Guerra com a Assíria

Oseias enfrentou um grande desafio: a 
crescente potência da Assíria. O rei 
Sargão II, da Assíria, invadiu o reino de 
Israel e levou muitos israelitas para o 
exílio. Esta invasão marcou o fim do reino 
de Israel.

Queda de Samaria

Em 722 a.C., a capital de Israel, Samaria, 
caiu para a Assíria. O reino de Israel foi 
destruído, marcando um período 
turbulento na história do povo hebreu. Os 
israelitas foram levados para o exílio, 
espalhando-se por diferentes partes do 
Império Assírio.

Importância Histórica

As conquistas de Oseias marcaram um 
momento crucial na história de Israel, 
levando ao fim do reino do Norte. Este 
evento teve consequências de longo 
alcance para o povo hebreu, impactando 
sua fé e identidade cultural.



Oseias, o último rei de Israel

Oseias foi o último rei de Israel, reinando de 732 a 722 a.C. Seu 
reinado foi marcado por um período turbulento, com a 
crescente influência do Império Assírio. Oseias, apesar de 
inicialmente fiel a Assíria, tentou se rebelar, mas seu plano foi 
descoberto e ele foi preso. A Assíria, em seguida, invadiu e 
destruiu o Reino de Israel, levando os israelitas para o exílio.

O reinado de Oseias marca o fim da monarquia de Israel e o 
início do período do exílio, um momento crucial na história 
judaica. A queda de Israel e o exílio de seus habitantes 
simbolizam o fim de uma era e a busca por um novo caminho. 
Oseias, apesar de seu curto reinado, se tornou um marco na 
história do Reino de Israel, representando a última tentativa de 
resistir à poderosa Assíria.
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originais ou como recurso complementar de aprendizado.



Buscamos despertar o interesse pelo tema e motivar o aprofundamento nos materiais pertinentes.

As imagens utilizadas são exclusivamente ilustrativas, selecionadas com propósito didático, e seus direitos autorais pertencem aos 
respectivos proprietários. Elas podem não representar fielmente os personagens, eventos ou situações descritas.

Este material pode ser livremente reinterpretado, integral ou parcialmente, desde que citada a fonte e mantida a referência ao Canal.


